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A1 Portugal termina Kempa Trophy em 2.º lugar
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 06/11/2023

Meio: Atleta Canal Online (O) Autores: Luís Magalhães

URL: https://oatleta.pt/portugal-termina-kempa-trophy-em-2-o-lugar/

 
A seleção nacional de andebol terminou o torneio particular, Kempa Trophy, na Tunísia, na 2.ª
posição, com duas vitórias e uma derrota.
 
Na terceira e derradeira jornada, Portugal venceu a seleção da casa, por 33-32, com uma 2.ª parte
em que se deixou aproximar bastante, pois ao intervalo ganhava por 21-11.
 
A Áustria ganhou os três jogos deste torneio e saiu vencedora, com a equipa portuguesa a ficar no 2.º
posto. Em terceiro ficou a Tunísia e a Suíça foi 4.ª classificada.
 
Imagens: Federação de Andebol de Portugal
 
Veja mais notícias de andebol aqui.
 
Luis Magalhães
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Mariensessobe 
ao oitavo lugar 
Andebol. A equipa do Marien-
ses subiu ao oitavo lugar da I I 
Divisão Zona 3, depois de sá-
bado à noite somar a segunda 
vitória na competição. 

Na receção ao 1.® Dezembro, 
a equipa de Vila do Porto ga-
nhou por 28-26 o jogo da sex-
ta jornada que ao intervalo re-
gistava uma igualdade a 13 
golos. 

O Marienses é agora oitavo 
classificado com nove pontos. 
O 1.® Dezembro mantém o 
quarto posto com 13. .AM 
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Silvino Cardoso

A AD Academia de Andebol de
São Pedro do Sul é uma coleti-
vidade que é referência na mo-
dalidade, a nível distrital, nacio-
nal e até mesmo a nível inter-
nacional, no que respeita a com-
petições femininas. 

Esta temporada, em termos
de andebol sénior, o clube da ci-
dade termal deixou de partici-
par no Campeonato Nacional
da 2.ª Divisão Nacional, para
apostar apenas na equipa femi-
nina, que, refira-se, se estreou
nas competições europeias na
época 2022/2023, graças ao 4.º
lugar conseguido na temporada
2021/2022, cabendo-lhe defron-
tar uma equipa da Bósnia. Nesta
temporada e porque a turma
sampedrense, na época pas-
sada, se classificou no 3.º lugar,
coube-lhe uma equipa tur ca.

Refira-se que jogadoras da
Academia de Andebol de São
Pedro do Sul têm sido observa-
das com regularidade para in-
tegrarem a seleção nacional. A
última foi Margarida Fagundes,
chamada pelo selecionador na-
cional, José António Silva, para
trabalhos da seleção, na prepa-
ração da qualificação para o
Campeonato da Europa de
2014. O estágio decorreu em
Leiria no início de outubro

Adelino Amorim é o presi-
dente da direção do clube, e o
Diário de Viseu entrevistou-o
para que nos desse conta dos
objetivos do andebol feminino
e explicar os motivos da desis-
tência do andebol sénior mas-
culino, uma decisão que acabou
por ser polémica.

D.V. - Qual a justificação to-
mada pela direção por si li-
derada, para deixar de parti-
cipar na 2.ª Divisão Nacional
Masculina Sénior e apostar
apenas na equipa sénior fe-
minina?

Adelino Amorim: Porque a

competitividade na 1.ª Divisão
Nacional Feminina, aumentou
e está a aumentar cada vez mais
e então o orçamento teve que
dobrar. Assim tivemos que to-
mar decisões que podem não
ser do agrado de muita gente,
mas tinha de ser. O orçamento
que era para a equipa mascu-
lina teve que ser alocado à
equipa feminina, de forma a
conseguirmos igual, ou andar
perto daquilo que fizemos na
época passada. Todas as equi-
pas se reforçaram, porque to-
das gastam mais dinheiro e nós
tivemos, de forçosamente, to-
mar essa atitude que, também,
não nos agradou, como é óbvio,
mas que teve de ser.

Então o objetivo era a proje-
ção internacional e não tanto
a nível nacional?

Sim, em certa medida foi por
isso que optámos. Seria utó-
pico, no nosso caso, e não só
nós, mas também o caso da
maioria dos clube com equipas
amadoras, que se confrontam
com problemas para poderem
competir nas provas europeias.
Só para dar uma ideia, nós na
última época e esta época, pri-
vámos os nossos adeptos, do
concelho, do distrito e de toda
uma região de termos cá, em
competição com a nossa, equi-
pas europeias. Por exemplo,
este ano fomos Turquia fazer
dois jogos para a competição
europeia e gastamos apenas
600 euros. Se tivéssemos de fa-
zer uma eliminatória com um
jogo lá e outro cá, tínhamos de

gastar 20 mil euros.

Então foi a questão finan-
ceira que vos levaram a ab-
dicar de jogar partidas eu-
ropeias, em São Pedro do
Sul. Não conseguiram apoios
para poderem concretizar
esse feito numa cidade de
pequena dimensão do inte-
rior receber equipas estran-
geiras? 

Claro. O clube adversário pa-
gou-nos praticamente tudo,
viagem e estadia, com alimen-
tação e tudo o resto, e a AD Aca-
demia de Andebol de São Pedro
do Sul, só teve de custear as
despesas as refeições, em trân-
sito, nos aeroportos. Não foi fá-
cil o acordo com o nosso a ad-
versário, mas conseguimos e
só assim foi possível termos
disputado a eliminatória. E por-
quê? Infelizmente em Portugal,
as autarquias, o IPDJ, como o

Estado, não dão um cêntimo
para os clubes que vão repre-
sentar o país. No nosso caso
não vamos só representar São
Pedro do Sul, através da equipa
da AD Academia de Andebol de
São Pedro do Sul, porque de-
pois diz lá Portugal.

Para os responsáveis do
clube, o orgulho de represen-
tar Portugal, não chega para
o concretizar. Necessitam de
reais apoios. É isso?

É isso. Como somos clube de
cariz amador, que faz das tripas
coração e que, felizmente, te-
mos as contas mais ou menos
em dia, ao contrário da maioria
dos clubes, que nós sabemos
andam com dívidas, e até os
grandes clubes nacionais de-
vem milhões, mas nós conse-
guimos estar ‘limpos’ à base de
muita carolice, muita determi-
nação e de muito sacrifício de

muito boa gente e, às vezes,
com um bocadinho de inteli-
gência para saber onde se vai
arranjar dinheiro e como con-
segui-lo, ou seja são aspetos
complicados. Batemos sempre
no mesmo, a Associação de An-
debol de Viseu, através dos seus
dirigentes, devia tentar junto de
algumas empresas que pudes-
sem patrocinar eventos oficiais,
com a vinda à região de uma
equipa estrangeira. Não é uma
crítica negativa, mas sim sugerir
uma colaboração futura, por-
que para vir uma equipa euro-
peia discutir uma eliminatória
no interior do nosso país, exige
o esforço de todas as entidades
envolvidas na modalidade, por-
que trata-se de uma equipa que
está na 1.ª Divisão Nacional e,
patrociná-la em eventos inter-
nacionais oficiais, é uma boa
publicidade, porque é uma
equipa anda pelo país todo, a
disputar o escalão mais alto sé-
nior feminino nacional.

A Academia de Andebol de
São Pedro do Sul continua,
depois de ter ‘cancelado’ a
equipa de andebol sénior
masculino, mantém em ati-
vidade equipas de formação,
em ambos os sexos?

Temos doze equipas de for-
mação femininas e masculinas
e, é vidente, que queremos con-
tinuar a promover o andebol. E

é por isso que nós temos o me-
lhor torneio de andebol juvenil
do distrito e um dos melhores
do país, que é o nosso torneio
da Páscoa, no qual participam
dezenas de equipas dos vários
escalões que movimentam mi-
lhar e meio de jovens, em am-
bos os sexos, que durante três
ou quatro dais estão aqui no
concelho a competir. E isso en-
volve uma organização bas-
tante esforçada para que seja
levado a efeito. Temos  sido elo-
giados por todos os clubes que
nele participam. Vamos conti-
nuar a organizá-lo para manter
a nossa reputação como clube
empenhado no desenvolvi-
mento da modalidade. Temos
na direção uma secção for-
mada por pessoas virada para
a formação e têm feito um
grande trabalho nesse campo.
Carlos Pires, um homem que
dispensa elogios acerca do seu
trabalho feito no clube, é o
nosso competente diretor téc-
nico a quem lhe cabe a parte
meramente desportiva. O resto
é da responsabilidade da dire-
ção que lidero.

Quais são os objetivos para
a presente época na 1.ª Divi-
são Nacional Feminina? A
ambição é ir ainda mais longe
ou fazer, pelo menos, tanto
como nas duas épocas ante-
riores?

A nossa ambição será a mes-
mas das duas últimas tempo-
radas, porque à nossa frente te-
mos dois clubes que são prati-
camente profissionais, o Ben-
fica e a Madeira SASD. Com se
saba a Madeira dá muito di-
nheiro aos seus clubes, porque
têm muito turismo e muitos re-
sidentes estrangeiros que tam-
bém apoiado o desporto. O
Benfica, é o Benfica e nem é
preciso dizer mais nada. No en-
tanto temos, de pelo menos,
continuar a intrometermos os
na luta pelo título. Também am-
bicionamos chegar às finais da
Taça de Portugal e da Taça da
Liga. �

Andebol
1.ª Divisão Nacional Feminina

Academia de Andebol de São Pedro
do Sul é a única equipa do distrito 
a disputar provas europeias
Entrevista O andebol do distrito sénior masculino perdeu nesta época duas referências nacionais: o Académico de
Viseu, que desistiu da Divisão de Honra, e a formação sampedrense, que não se inscreveu na 2.ª Divisão Nacional. 
Ao invés, o andebol sénior feminino viu reforçado o apoio 

Equipa estreou-se nas competições europeias na época 2022/2023, frente a uma equipa da Bósnia

D.R.

D.R.
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A AD Academia de Andebol de São Pedro do Sul é uma coletividade que é referência na modalidade, a nível distrital,
nacional e até mesmo a nível internacional, no que respeita a competições femininas.   Página 15

DR

Andebol europeu nal
Academia de São Pedro do Sull
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Academia de Andebol de São Pedro do Sul é a única equipa do distrito a disputar
provas europeias
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 06/11/2023

Meio: Diário de Viseu Online

URL: https://www.diarioviseu.pt/noticia/113313

 
A AD Academia de Andebol de São Pedro do Sul é uma coletividade que é referência na modalidade, a
nível distrital, nacional e até mesmo a nível internacional, no que respeita a competições femininas.
Esta temporada, em termos de andebol sénior, o clube da cidade termal deixou de participar no
Campeonato Nacional da 2.ª Divisão Nacional, para apostar apenas na equipa feminina, que, refira-se,
se estreou nas competições europeias na época 2022/2023, graças ao 4.º lugar conseguido na
temporada 2021/2022, cabendo-lhe defrontar uma equipa da Bósnia. Nesta temporada e porque a
turma sampedrense, na época passada, se classificou no 3.º lugar, coube-lhe uma equipa tur­ca.
Adelino Amorim é o presidente da direção do clube, e o Diário de Viseu entrevistou-o para que nos
desse conta dos objetivos do andebol feminino e explicar os motivos da desistência do andebol sénior
masculino, uma decisão que acabou por ser polémica.
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Andebol: CC Loulé vence o Clube Oriental de Lisboa
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 06/11/2023

Meio: DiáriOnline - Região Sul Online Autores: Francisco Piedade

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=628010e

 
Andebol - 2º Eliminatória da Taça de Portugal
O CC Loulé deslocou-se ao terreno do Clube Oriental de Lisboa para a disputa da 2º eliminatória da
Taça de Portugal, vencendo (24-25), este sábado (04/11/2023), num jogo eletrizante.
 
A primeira parte do encontro foi sempre bem gerida tanto pelo clube da casa como pelos visitantes,
chegando ao intervalo empatados (12-12). No início do segundo tempo da partida a equipa algarvia
entrou mal em campo e viu o adversário ganhar uma vantagem de 7 golos (20-13). Pouco a pouco a
equipa algarvia foi reagindo empatando a partida (21-21) a 2 segundos do apito final com um golo de
Bruno Pires.
Pub
 
O jogo foi para prolongamento onde a equipa de Loulé se adiantou, acabando por vencer o jogo por
24-25.
 
À saída do pavilhão o capitão de equipa do CC Loulé comentou o jogo, dizendo "Neste momento
existem poucas palavras para conseguir descrever este jogo, tenho que realçar a grande garra que
tivemos até ao final do jogo. Foi um grande jogo, um jogo que nos fez acreditar que estamos num
bom caminho, apesar de momentos em que não estivemos tão bem, uma vez que ainda temos uma
longa época pela frente. É continuar a treinar da melhor forma"
 
O treinador da equipa de Loulé, Fábio Dias, comentou o jogo nas suas redes sociais "Grande atitude
da equipa, sempre a acreditar que era possível conquistar a passagem, mesmo quando parecia quase
impossível, acreditamos e fomos atrás de um resultado bastante negativo.
 
Mais uma vez entramos mal na 2ºparte começa a ser recorrente e importa corrigir rapidamente esse
facto. Agora é focar no próximo jogo em casa para o campeonato".
 
Destaque individual para o jogador Vasco Fantasia, da equipa de Loulé que marcou 8 golos, sendo o
melhor marcador da partida.
Pub
 
De relembrar que o CC Loulé joga no próximo sábado às 17h15 no Pavilhão Desportivo de Boliqueime,
para o campeonato nacional da 3ºdivisão, contra o Pinhal Frades.
Pub Leia mais:AlgarveAndebolCC LouléClube Oriental de LisboaLouléTaça de Portugal
 
Francisco Piedade
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Andebol feminino: Academia conquista vitória frente ao 1º de maio
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 06/11/2023

Meio: Jornal do Centro Online Autores: Carlos Eduardo

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=33ba7f78

 
Andebol feminino: Academia conquista vitória frente ao 1º de maio
 
Sampedrenses vencem na Marinha Grande e estão em terceiro lugar da Primeira Divisão
 
Fotógrafo: DR
 
A Academia de Andebol de São Pedro do Sul venceu o 1º de Maio por 18-29. Ao intervalo, a Academia
vencia ao intervalo por sete golos de vantagem. Na segunda parte, confirmou o triunfo com uma
vitória parcial de quatro golos.
 
Mornesa Tenda fez sete golos neste jogo e foi decisiva na vitória da Academia de Andebol de S. Pedro
do Sul. Joana Trindade, Rebeca Freitas e Bruna Barbosa fizeram, cada uma, três golos e revelaram-se
também fundamentais no sucesso das sampedrenses.
 
A Academia de São Pedro do Sul ocupa o terceiro lugar na Primeira Divisão de andebol. O clube vai
em três jogos sem perder.
 
Em seis jogos para o campeonato, a Academia ganhou quatro, empatou um e perdeu outro.
 
No próximo fim de semana, a Academia recebe o Almeida Garrett. Os dois clubes estão empatados no
campeonato, somando 15 pontos até agora.
 
Carlos Eduardo
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BREVES 

ANDEBOL. O Benfica recebeu e 
venceu o Colégio Gaia (2a), por 
37-28, na 4- ronda do Nacional 
feminino, e isolou-se na 
liderança com 20 pontos. 
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URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=d5e9539b

 
O Andebol Clube de Fafe, AC Fafe, venceu este sábado o Santana, por 24-26, em jogo da segunda
eliminatória da Taça de Portugal em andebol, em jogo realizado no pavilhão municipal de Gueifães, na
Maia.
 
Com esta vitória, os comandados de Alexis Oliveira seguem para a terceira ronda da competição.
Diogo Silva e Vítor Pereira estiveram em plano de destaque, tendo apontado cada um seis golos,
sendo os melhores artilheiros da equipa.
 
Fotografia: Facebook / AC Fafe
 
Armando César
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